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RESUMO 
 
 

Ao refletir sobre como os professores reagem às pirraças das crianças em sala 
de aula, fui pesquisar sobre educação emocional. Surpreendi-me ao descobrir 
que os próprios professores têm dificuldades de entender suas emoções, 
relatado na minha experiência em coordenação dos professores. Acabei por 
entrar no tema da função maternante que o professor exerce, e da necessidade 
deste estabelecer com seus alunos vínculo. Assim como da importância da 
divisão entre espaço público e privado que englobam o aprendizado da criança. 
Não cabendo misturar-se a ponto de um desvalorizar o outro. Mas que cada 
um comprrenda sua vitalidade no processo de formação de um sujeito único, 
cidadão e completo.   
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1  INTRODUÇÃO  
 

Parando para pensar nos últimos acontecimentos, como o da Escola 

Municipal General Tasso Fragoso, em Realengo, no Rio de Janeiro, pergunto-

me, onde e quando aquele homem, enquanto criança deixou de ser visto? 

Nada acontece por nada, tudo tem uma explicação, que na verdade, pode ser 

boa ou não. Penso se alguém, ou melhor, algum professor, percebeu essa 

instabilidade emocional enquanto este rapaz era criança? Nós, professores, 

não somos preparados para isso, e por isso não enxergamos. Ou pior, como 

não fomos educados a reconhecer nossas próprias emoções nem pela própria 

família, não sabemos identificá-las com clareza também no outro.  

   Enquanto professora, já percebi que quando estou chateada ou 

aborrecida com algo, à turma se transforma. Muitas vezes nem percebemos 

isso, e achamos que são eles que estão agitados naquele dia, pois é um 

processo inconsciente. Nosso humor interfere diretamente na relação com a 

turma. Por que será? 

 Durante as aulas de Ética e Política, percebi o quanto essa falta de 

consciência, daquilo que se sente, atinge o outro. E assim, o lugar onde estou 

inserido e por conseqüência o próprio planeta sofre. Esse descontrole gerado 

vem de uma necessidade básica não atendida suficientemente, influenciando 

ações e reações capazes de qualquer coisa. Essas necessidades variam entre 

físicas (como sede, fome...), emocionais (sentir-se amado, saudade...), sociais 

(amigos, trabalho...), enfim, áreas de nossa vida que naquele momento 

possuem falhas ou faltas. 

 Agora, assumindo a direção da creche em que trabalho, percebo com 

total relevância que esse tema deva ser estudado e aprofundado por toda a 

equipe que lida com a educação infantil. Porque essas crianças estão em fase 

de desenvolvimento de sua personalidade, construindo sua auto-imagem e 

aprendendo a olhar o mundo e o outro além dele.  

Acredito que o profissional capacitado irá ajudá-los a desenvolver esse 

processo saudavelmente, sabendo e tendo consciência de que suas atitudes 

para/com eles serão gravadas em seu corpo e mente para sempre e que 

inconscientemente reviverão essas experiências no decorrer dos anos, e 
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quando algum fato os remeterem a este passado, terão repertório para transpô-

los.  

 As crianças sentem medo, raiva, tristeza, alegria e saudade como 

qualquer adulto, a diferença é que elas não sabem disso. Como estudou e 

teorizou Margaret Mahler “o bebê que para e se concentra com olhar fixo está 

se lembrando de sua mãe”, ou seja, sentindo saudade! É preciso que nós os 

ajudemos a nomear essas sensações para que tomem consciência delas. Ou 

aquele garoto de três anos surdo que fala com dificuldade e se desespera ao 

não ser compreendido e bate. É preciso disposição para mostrá-lo que ele tem 

o direito de sentir raiva e ficar chateado, mas não tem o direito de agredir 

ninguém por causa disso. Isso é um princípio ético e político.  

 Pretendo desenvolver minha pesquisa através de registros de 

observação e reflexão, tanto de alunos quanto de professores os quais 

coordeno.  Pois, para educar emocionalmente as crianças, é preciso também 

se autoeducar e aprender a dominar suas próprias emoções para assim 

desempenhar-se melhor enquanto modelo sendo coerente quanto àquilo que 

faz e prega. 

 Com certeza as crianças que forem estimuladas a entender seus 

próprios sentimentos serão mais capazes de entender que o outro também tem 

sentimentos, e mais além ainda, que aquilo que não deseja para ela mesma 

não pode fazer ao outro, sendo este um “valor” e um princípio ético e político. 

Essa será uma semente que germinará por toda a vida e poderemos, talvez, 

não termos mais tragédias como a de Realengo. 

  No texto “Nos espaços e objetos das creches- concepções de educação 

e práticas com crianças de 0 à 3 anos” de Daniela Guimarães e Sonia Kramer, 

percebi que a ênfase é dada ao espaço como base para o trabalho. Elas 

compararam cinco creches em suas formas de relacionar-se com esse espaço, 

chamaram atenção, que espaço não é só físico, mas também o lugar que este 

espaço representa. Observaram, ouviram, viram, registraram, fotografaram 

momentos diversos, tudo já pensando em futuras análises. Tinham foco e se 

mantiveram nele.  

 Percebeu-se, ao final da pesquisa, que tanto era possível analisar a 

fotografia como instrumento de pesquisa e análise, quanto elaborar um perfil 

das creches públicas a partir dos dados coletados. Através dessa pesquisa, 
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identificaram que ainda há instituições com visão puramente higienista e outras 

já adotando um modelo pedagógico, assim como metodologias diferenciadas 

entre elas.  

 Confirmaram também que, para muitas crianças, a creche é o local de 

alimentação adequada e sono tranquilo sendo as fotografias documentos para 

desafiá-las quanto à qualidade a ser alcançada. 

 Sendo assim, elas cumpriram seus objetivos de pesquisa e nos 

fornecem subsídios para refletir sobre o uso dela. Eu poderia dar continuidade 

percebendo nestas creches como as crianças se relacionam com os 

profissionais durante as varias atividades e entre eles próprios também, 

iniciando um quadro de comparação para levantar dados sobre a importância 

do meu tema. Assim como verificar situações que venham a afirmá-lo.  

Meu tema não é um assunto que esteja esgotado em seus 

questionamentos, pelo contrário, está cheio deles, pois não foi tão aprofundado 

ainda. A transdisciplinariedade tem apontado à importância desse tema e 

algumas pessoas têm pensado sobre o assunto. Encontra-se na área da 

psicopedagogia e psicologia, mas é de valor real para o profissional de 

educação, principalmente infantil. 

Os teóricos que irei focar são Margaret Mahler, Winnicott, Madalena 

Freire, e Noeliza Bianchini de Lima que falam da “mãe suficientemente boa” e 

outros conceitos. Acabarei por fazer uma análise da educação enquanto 

instituição, na perspectiva das relações entre os alunos e seus professores. 

Pretendo discorrer minha monografia em 6 partes sendo: 

1. Introdução: 

Onde situo o leitor no tema a ser abordado, Educação Emocional na Educação 

Infantil, e das razões que levaram a este tema; assim como a propria estrutura 

do trabalho.  

2. Afinal de contas o que é isso? 

 Vem apresentar o meu tema e o contexto de educação que vivemos hoje, 

assim como minhas indagações enquanto professora e coordenadora de 

professores. 

3. Fontes bebidas: 
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Trás o desenvolvimento do tema através de teoria de 3.1 Margaret Mahler, 3.2 

Noeliza Bianchini de Lima, 3.3 Winnicott e 3.4 Madalena Freire; explicitando um 

pouco de suas teorias e me focando bastante em Winnicott e Madalena Freire. 

4. Na prática,  

Trago questionamentos, estratégias de desenvolvimento saudável, e muitas 

reflexões sobre a própria prática docente, e minhas experiências enquanto 

aluna do Pró-Saber. 

5. Considerações finais, 

 Vem trazer minhas conclusões a partir da pesquisa e dos resultados obtidos 

por ela. 

Depois a Bibliografia e o resumo da monografia. 
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2 AFINAL DE CONTAS O QUE É ISSO? 
O tema educação emocional não é um assunto muito explorado na área 

da educação. Ficando bem mais voltado para psicólogos. No entanto quero 

focar-me na função maternante do Educador de creche, sem misturar-se com a 

família, entendendo mundo público (intituições públicas escola, igreja...) e 

privado (família, parentes, amigos) como constituintes desta educação global 

da criança; mas separando, ou melhor, demarcando toda essa ética primária 

que é transmitida pela família e secundária transmitida pela escola, ambas 

assumindo seu papel estruturante na personalidade dessas crianças. 
“A evolução emocional da criança tem início no começo da sua vida. Se 
quisermos julgar a maneira como um ser humano trata com seus 
semelhantes, e ver como edifica a sua personalidade e vida, não nos 
poderemos dar ao luxo de deixar de fora o que sucede nos primeiros 
anos, meses, semanas e mesmo dias de sua vida.” 

(Winnicott, 1982, p.116) 
O professor precisa reconhecer seu papel. Muitas vezes ele age e pensa 

como se fosse só mais uma criança, na rotina de mais um dia... Sem refletir 

que esse dia pode ser crucial na vida desta criança específicamente. 

Deparo-me com pessoas dizendo não ser sua função acolher com amor 

essas crianças. E sei que não é só o amor que move uma pessoa a tornar-se 

professor. Ele tem contas a pagar. Mas, acredito cegamente, que na ausência 

desse vínculo professor/aluno, principalmente num momento delicado como o 

ingresso na creche e a separação da mãe, torna-se muito mais traumatizante, 

acarretando marcas negativas que levarão para o resto da vida. 
“Não fomos educados para olhar pensando o mundo, a realidade, nós 
mesmos. Nosso olhar cristalizado nos estereótipos produziu, em nós, 
paralisia, fatalismo, cegueira.”  

                                                                                        (Freire,2008, p.46) 
Pergunto-me o que leva uma pessoa então a trabalhar com crianças se 

não quer se envolver emocionalmente? É impossível lidar 200 dias com bebês 

sem criar vínculos? Eles nos exigem interação em seu corpo, nosso toque, 

nosso olhar, não são só necessidades físicas como fome, calor, sede, sono. 

Principalmente na adaptação lidamos com a saudade, o medo de ficar “só”, a 

carência. Ficam ali nos olhando sentindo-se abandonados, loucos por colo a 

fim de ouvir pelo corpo: _ “Calma! Estou aqui com você”! 

Trabalhar com bebês exige que tomemos consciência desses 

sentimentos em nós mesmos, perceber o que esses sentimentos nos causam 

para tentar transpor para eles. Não é uma tarefa fácil. Fomos educados a 
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engolir o choro, a não demonstrar insatisfação, a calar-nos quando 

contrariados, a sorrir mesmo com raiva. 

Somos filhos de uma geração autoritária extremamente rígida e mesmo 

que não queiramos repetimos inconscientemente em nossa prática, aquilo que 

vivenciamos na carne. Quem nunca disse? _ “Homem não chora! Isso é coisa 

de menina”! 

Parei para pensar nisso quando presenciei um aluno gritando, chutando 

e esperniando porque queria ficar no parquinho. Ele estava com raiva! Chutou 

um amigo, mordeu a professora. A raiva, que explodiu na falta de limites, não 

foi nomeada. Simplesmente ela o mandava ficar quieto, parar de fazer pirraça e 

que era mal criado, mal educado. Ainda havia o agravante de ele ser surdo 

usando implante coclear e não falava direito.  

Aproximei-me, contive-o segurando seu corpo pela barriga e costas, 

olhei em seus olhos e disse: _ “Você pode ter raiva porque quer brincar mais, 

mas não pode bater nos amigos, nem na professora por causa disso. É hora de 

subir, amanhã tem mais.” _ Sentei o no chão e disse que quando se acalmasse 

poderia voltar para a sala. 

Fiquei próxima para que não se machucasse, ele gritou, gritou, e acabou 

se acalmando. Quando parou perguntei: _ “Passou a raiva? Quer voltar para a 

sala?” Ele balançou a cabeça que sim, me abraçou e subiu. 

Pergunto-me porque a professora não o conteve? Será que ela se 

permite sentir raiva? Será que ela reconhece esse sentimento nela mesmo? É 

fácil colocar a culpa na criança dizendo que ela é malcriada e a família não lhe 

dá limites. Mas ela enquanto professora, lhe deu o limite que ele estava 

pedindo? E até que ponto ele precisava externalizar algo de dentro dele, que 

poderia ser até de casa, naquele momento. Era sua oportunidade. 

Às vezes não damos conta de nossas próprias ações e do mesmo modo 

fazemos com o sentimento. Precisamos reconhecer em nosso corpo à raiva, a 

alegria, a tristeza, a vergonha, a satisfação, o êxtase, a inconformidade, para 

então ajudarmos nossos alunos a reconhecer e nomear neles próprios. Nessa 

fase de construção da personalidade, da afirmação do eu, isso é tão importante 

quanto aprender engatinhar, andar, falar, correr.   
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3 FONTES BEBIDAS 
Este trabalho vem sendo uma pesquisa tanto da minha própria prática 

quanto da prática das professoras que eu coordeno na creche. Fiz observações 

registradas num diário de campo, e muitas reflexões a partir dessas 

observações. Foquei em teóricos que falam sobre o desenvolvimento da 

criança, enfatizando o relacionamento com a mãe, ou substituta, e com o 

professor da educação infantil, como Margaret Malehr, Winnicott, Noeliza 

Bianchini de Lima e principalmente Madalena Freire. 

3.1  MARGARET MALEHR 
Teorizou sobre o nascimento psicológico da criança e dentro desta o 

conceito da mãe suficientemente boa, e Winnicott, afirmando que a criança 

nasce numa espécie de autismo e é a mãe que vai tirando seu filho desse 

estágio passando ao de simbiose numa à integração simbiótica com a mãe, 

onde eles dois se tornam um. A mãe então a será os olhos do filho, mostrando 

lhe o mundo e a partir daí ir se separando dele para que reconheça a 

dualidade de seres.  

Nessa fase de separação, é de suma importância a segurança que a 

mãe passa à criança ao deixá-lo em algum lugar. Quanto mais a mãe sofre, 

mais doloroso é o processo do filho. Esse estágio passará por várias fases 

diferenciação, práxis, reaproximação e finalmente individuação e conservação. 

Quando a criança já é capaz de entender que vai ficar ali e a mãe vai voltar.  

Normalmente esse processo começa com o ingresso do bebê na 

creche. Mais uma vez ficando clara a importância desse profissional estar 

consciente de que irá assumir esse papel de “ser” que fornece segurança. O 

acolhimento, ou não, e que será responsável pela adaptação mais lenta ou 

rápida, partilhando essa responsabilidade com a família.  

A mãe que forneceu um ambiente de segurança, proporcionando a 

essa criança ser acolhida em suas necessidades de maneira suficientemente 

boa, não perfeita, contribuiu muito para esse primeiro momento de 

socialização. E quando a criança escolher com quem formará vínculo o 

processo de segurança se repetirá. Essa segurança afetiva permite o 

professor acompanhar a trajetória da criança.   
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3.2 REFERENCIAL TEÓRICO: EDUCAÇÃO EMOCIONAL, DE NOELIZA 
BIANCHINI DE LIMA 

 O que vi naquela professora, do exemplo anterior foi não que ela não 

queira, mas não reconhece, não nomeia o sentimento; talvez por não nomeá-

lo nem reconhecê-lo em si mesmo. Isso se reflete num comportamento omisso 

e confuso numa tentativa de culpabilizar a família. 
“Saber o que sente, e expressar o que se sente é um aprendizado. As 
crianças manifestam aquilo que aprenderam. Pais calorosos criam 
filhos calorosos. Pais que confundem seus sentimentos ensinam as 
crianças a não saberem direito o que sentem, o que leva, na vida 
adulta a desconfiarem de suas intuições e sentimentos, trazendo 
posteriormente uma deformação em sua percepção dos fatos e, 
portanto seu comportamento. No trabalho tornam-se pessoas as vezes 
confusas, omissas, iradas, sem motivo aparente, ocasionando estresse 
e desarmonia no ambiente.” 

(Lima, 2004) 
As emoções surgem de estímulos internos ou externos, que reagem em 

sensações agradáveis ou desagradáveis. Se, por diversas vezes as 

sensações desagradáveis vem à tona sem que entremos em contato com 

elas, resultam em estresse; ou até comportamentos contrários com os 

mecanismos de defesa.       

Se essas sensações não encontram uma válvula de escape vão se 

somatizando; o que pode resultar em conseqüências diversas desde 

isolamento, até mesmo doenças físicas como a depressão e outras. 

O primeiro passo é aceitar suas próprias emoções. Ninguém vive feliz 

vinte e quatro horas por dia, trezentos e sessenta e cinco dias no ano. 

Reconhecer e aceitar estar com raiva, medo ou tristeza, já é um grande passo 

que possibilita reconhecer e entender quando o outro reage desta forma.  

Uma das piores coisas que já ouvi é: _ “não chora não!” Isso é conter a 

emoção. Ninguém chora sem motivo. Se há essa necessidade e ela não é 

assumida, pode ocasionar numa explosão sem sentido mais tarde. Como foi o 

caso, ao menos imaginamos ter sido, do rapaz de Realengo. 

Reconhecer e demonstrar só boas emoções, e ainda essas sem 

grandes exageros, por convenção social, é negar sua natureza humana. No 

entanto, é necessário bom senso e autocontrole para mediar cada uma e não 

sair por ai, por exemplo, “atirando pedras” em todo mundo, porque esta com 

raiva do marido e descontar nos alunos todo esse estresse. 
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A sociedade julga quem demonstra medo... Fracasso; quem se orgulha 

de si... Falta de modéstia; quem abraça os amigos de mesmo sexo... 

Homossexuais; que adolescente não precisa mais de colo; que tristeza... É 

sinônimo de fraqueza. Dessa maneira o ser humano é ensinado a viver 

alienado de suas próprias emoções.  
“(...) sei muito de mim vivendo com você. E, você sabe muito de você 
vivendo comigo?” 

(Freire, 2008, p.95) 
Reforço meu foco na importância desse tema na educação infantil, 

possibilitando o reconhecimento de suas emoções o quanto antes e mais que 

isso, aprender que esse conhecimento não ira atrapalhar ou atrasar o 

desenvolvimento do grupo e sim pelo contrário, fortalece-lo e o basea-lo no 

respeito às individualidades. E assim crescerão com capacidade intuitiva e 

precisa para lidar com qualquer situação. Conhecendo a si, conhecemos 

também o outro, ferramenta indispensável a um professor. 
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3.2 WINNICOTT 
Donald Woods Winnicott, nascido em 7 de abril de 1896, vivia uma vida 

aparentemente feliz com seus pais, duas irmãs e uma babá. Sofria ao ver sua 

mãe com tendência a depressão, já seu pai um empreendedor lhe cultivou 

criatividade. Na tentativa de ajudar sua mãe com as inconstâncias de humor 

despertou interesse em trabalhar com pessoas problemáticas. Decidiu fazer 

medicina e interrompeu o curso para servir como médico cirurgião na Primeira 

Guerra Mundial em um navio, formando-se em 1920.  

Em 1923 inicia análise com James Strachey tradutor da obra de Sigmund 

Freud. Em 1927 inicia seu processo na Sociedade Britânica de Psicanálise 

recebendo sua certificação de analista em 1934, e como analista de crianças 

em 1935. Foi o primeiro pediatra a se tornar psicanalista em sua época, e ao 

trabalhar com as crianças, acompanhadas de suas mães nos hospitais, foi que 

se baseou na formulação de suas teorias.  

Aprofundou seus estudos com Melanie Klein a grande psicanalista de 

crianças da época, com o conceito de que o primeiro ano da criança é 

fundamental para a saúde psíquica da criança. Iniciando então suas próprias 

teorias. 

Passada a guerra trabalhou no Departamento Infantil de Psicanálise, foi 

presidente da Sociedade Britânica de Psicanálise por duas gestões e membro 

da UNESCO entre outras coisas. 

Ele acreditava que cada ser humano é capaz de amadurecer por si só, mas 

que isso não quer dizer que isso acontecerá de fato. Porque esse 

desenvolvimento também dependerá das relações vividas, do ambiente no qual 

está inserido, da família. Ele afirma que este ambiente propício é representado 

pela mãe suficientemente boa. A qual atende as necessidades básicas da 

criança quando ela necessita. Mesmo de forma não perfeita porque naquele 

momento aquela mãe fez o melhor que pode fazer. 

Dessa forma cada criança responderá a este ambiente de uma forma muito 

particular. Por isso se explica filhos de mesma mãe e pai, criados na mesma 

casa, nas mesmas condições e tão diferentes. Porque a própria mãe ao ter o 

segundo filho é outra, já ganhou da vida uma experiência que lhe foi encarnada 

e com certeza será diferente da mãe que foi no primeiro filho. 
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Cabendo dizer aqui que mãe nesse sentido abrange aquela que cuida 

dessa criança, que inaugura ela no mundo e a socializa. Ainda dentro desse 

tema, lidar com as frustrações, as imperfeições também faz parte do processo 

de aprendizagem, pois ninguém é perfeito o tempo todo. E através do erro se 

encontra e descobre novas possibilidades. 

Nessa perspectiva, amadurecer para a criança significa distinguir-se de sua 

mãe, reconhecer-se como ser único e dissociado dela. Ao mesmo tempo a mãe 

amadurece, quando entende que cuidar e proteger seu filho e ajudá-lo a 

crescer, não é mantê-lo dependente de si para continuar a cuidar dele, mas 

incentivá-lo a se descobrir autônomo. Se essa dependência permanece 

estabelece-se uma relação patológica. 

A mãe que não entende essa relação de duplicidade de amadurecimento 

pode cair na armadilha do destino e frustrar-se tanto com suas limitações 

podendo desenvolver depressão, pois a criança segue seu próprio ritmo, seu 

próprio caminho não podendo ser controlada o tempo todo. O que não cabe 

aqui aprofundar. Mas que é natural na época do nascimento do filho a mãe 

reviver suas próprias experiências enquanto criança e reproduz mesmo que de 

forma inconsciente essas vivências. 

Além do conceito da mãe suficientemente boa, ele também falou sobre o 

conceito de reparação, importante também para nossa prática onde assumos o 

papel de adulto significativo para ser, talvez, capaz de modificar um erro do 

passado. Também o conceito de acolhimento ou Holding que se baseia no 

cuidado, na sustentação e o de objeto transicional que também tem muito 

haver com nossa prática, onde a criança escolhe um objeto para representar 

alguém ou a própria família, onde ele pode recorrer nos momentos 

insegurança.  

É esse objeto que assume o papel da mãe, e vai aos poucos ajudando a 

criança a internalizar a capacidade de ficar só. Ou seja, ele tem que construir 

uma relação saudável com o ambiente e as pessoas incluídas nele, para ir aos 

poucos se separando desse objeto, que pode ser uma fralda, um brinquedo, 

um objeto de casa, até conseguir ficar sem ele. O objeto, então, representa a 

ela e o outro misturando realidade e fantasia, sendo um tranqüilizante nos 

momentos de aflição. Fica então bastante claro que a criança vai da 

dependência absoluta a uma dependência relativa.  
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3.3 MADALENA FREIRE 
É muito difícil resumir aqui, tudo que aprendi e descobri de Madalena Freire. 

Na verdade toda a monografia esta recheada com conceitos que me 

embreaguei de sua prática. Aprendemos sobre sermos únicos, indivíduos 

específicos dentro de um grupo e que assumir nosso papel dentro do grupo e 

divergir dele é aceitável porque ninguém é igual a ninguém, e é exatamente a 

diferença que nos tornam tão igual.  
“Pensar sempre envolve os outros. Pensamos porque alguém nos 
impulsionou a buscar uma resposta. É sempre o outro que nos obriga a 
pensar, e mesmo quando sozinhosbos outros habitam nosso 
pensamento.” 

(Freire, 2008, p.48) 
Aprendi sobre o valor do professor, com coisas que nunca havia pensado 

como, por exemplo, a simbologia da mesa na sala de aula. Sobre concepções 

de educação: autoritária, espontaneísta, democrática e que nenhuma delas é 

pura, porque somos contaminados por aquilo que somos, fomos e aprendemos 

a ser. 

Que o mundo público precisa estar muito bem separado do mundo privado, 

para que a relação se faça e se estabeleça com vínculo sim, mas de forma 

profissional. Que ser ético acima de tudo é imprescindível.  

Que cada componente da instituição escolar possui sua autoridade, e que 

trabalhar em grupo é respeitar essa autoridade de cada um, entendendo que 

esse respeito é à base de qualquer relação e ainda que divirja do outro, é 

necessário a busca de um ponto comum, para que a relação se dê de maneira 

saudável.  

Aprendemos que vemos no outro nossas próprias limitações, e por isso elas 

nos incomodam tanto. Da mesma forma como as qualidades que eu admiro, de 

certa forma existem em mim e eu preciso do outro para poder assumir.  
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4. NA PRÁTICA 
A criança age para depois pensar e amadurece o pensar para poder 

depois agir, sendo tarefa de o professor levá-la a essa conquista. Histórias que 

fazem medo excessivo estimulam o hormônio do estresse. Adultos que contam 

essas histórias em demasia provavelmente passaram pelo mesmo problema 

enquanto criança. Nada em excesso é normal, dizia o professor Eugênio 

Psicólogo da Fiocruz do curso de desenvolvimento profissional de educação 

infantil; até beber água em excesso é sintoma de diabetes. 

Nós somos responsáveis por tudo que acontece no todo, não se pode 

fugir de nossas responsabilidades e refletir sobre como ajudá-las a encontrar 

esse caminho é uma grande tarefa. Ao pensar sobre o assunto cabe ressaltar 

que o modo como tratamos à criança é muito mais do que um ato ético e 

constitucional, é respeitar a dignidade humana, ter sensibilidade pelo que o 

outro pensa e sente. 

Precisamos entender que trabalho não é emprego somente, mas um 

projeto de vida. Assumir nossa função para enxergar o que queremos de nós 

mesmos e do mundo. Ninguém nasceu para morrer numa instituição, mas sim 

para viver nela dignamente. Para isso, só o conhecimento nos inclui e nos 

liberta.  

Pensar uma prática voltada para a criança não era uma opção há 

tempos atrás, a própria linguagem não era adequada. Se obrsevármos, a 

linguagem é a capacidade humana de se comunicar, um sistema de sinais que 

transmite uma mensagem, e que essa necessidade surgiu lá nos primórdios 

com os grunhidos que tentavam desvendar o desconhecido interno. Que 

evoluiu até chegar às palavras. No entanto, mesmo as palavras não dão conta 

de traduzir todos esses mistérios internos, pois é uma tarefa complicada. E a 

arte entra neste lugar sendo um parêntese no cotidiano para tentar dar conta 

daquilo que não pode ser traduzido em palavras. 

É importante o professor ter consciência do seu papel de mediador, 

entendendo que esta profissão exige uma busca constante de conhecimento 

intercalando com a prática, fazendo ambas repletas de sentido. Se esse 

professor acredita já ter alcançado todo o saber, ele pode não enxergar-se 

como um ser humano, que é por natureza incompleto e eterno aprendiz, e 

valorizar esse outro ser com quem partilha sua rotina.  
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Mas sentir-se soberano, detentor único do saber caindo no autoritarismo 

de que aluno é papel em branco, vazio. Reconhecer sua humanidade é uma 

atitude no mínimo ética. Para alguns, inovadora, numa concepção de educação 

que dá ênfase a produtividade da criança, facilitando o aprendizado e abrindo 

as portas a família.  

Quando se tem esse olhar diferenciado percebe-se que a criança 

também é um ser de sentimentos, desejos e vontades como qualquer adulto. 

No entanto, cabe lembrar que se apegar a uma determinada criança não quer 

dizer, necessariamente, que se a ame. Isso é reflexo da ilusão de posse que 

desenvolvemos sobre os outros. Uma relação assim, unilateral e 

monopolizadora, e não ajuda nenhuma das duas partes, as impedindo de 

crescer.  

Mais uma vez reafirma-se o quanto é confuso e difícil para o professor 

fazer essa separação entre espaço público, comum a vários como a unidade 

escolar, e o espaço privado, pertencente à família. É comum um invadir o 

outro, mas se queremos uma educação de qualidade, se acreditamos numa 

concepção de educação que valoriza o ato de educar, devemos reconhecer e 

distiguir os papéis e as funções. Ressaltando a autoridade de cada um na 

formação da criança enquanto sujeito único e cidadão.  

Ainda pensando sobre o profissional, este deve ser consciente de que o 

ambiente e os estímulos também são formadores. Dividindo com eles a tarefa 

de educar. A observação é a melhor ferramenta para enxergar as respostas 

tanto a esses estímulos quanto com a interação com o ambiente, para que 

dosando estes, possam proporcionar um desenvolvimento harmonioso. Porque 

educar não é transformar o ser humano numa máquina reprodutiva, mas um 

ser integral, consciente de seu valor e seu papel na sociedade. 

Refletindo sobre minha prática e sobre os registros elaborados durante o 

curso de formação de Normal Superior, aqui no Pro Saber, aprendi que são 

nesses momentos de crise, que temos a oportunidade de mudar nossas vidas, 

tanto pessoal quanto profissional. E descobri que o extraordinário pode 

acontecer num simples ato de abrir a visão; enxergando nossos erros podemos 

construir nossos acertos, e ao fazer isso nos damos à oportunidade de crescer. 

Aprendi que é preciso me conhecer para poder conhecer o outro, ou seja 

só me conheço na relação com o outro, que nascemos indivíduos “vazios”, e 
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vamos nos tornando humanos na medida em que interagimos com o outro. 

Além da sobrevivência física de uma criança existe a sobrevivência emocional, 

na qual necessitamos de afeto, de alguém como referência para constituir 

nossa personalidade, e mais ainda necessita de um adulto que de sentido a 

nossas ações, nomeando-as e ensinando as crianças a reconhecê-las. Papel 

este tanto da família quanto da escola. Carga dividida, no entanto muitas 

vezes, pelos mesmos motivos da professora do exemplo, as famílias não 

sabem como reagir diante de determinadas situações, ficando a balança mais 

inclinada para a escola, uma vez que esta deveria ser um local de pesquisa e 

detentor de diversos saberes.  

O outro é fundamental na vida da criança, somos seres por natureza 

sociáveis, viemos de dois, na falta de um não há reprodução, e isso já é grupo. 

Não nos desenvolvemos sozinhos. E se engana o professor que se exime 

desta tarefa de dividir a responsabilidade na formação da personalidade das 

crianças principalmente na educação infantil.  

Tudo que fazemos tudo que somos, é remetido às crianças como 

modelo. Sabendo nos expressar com segurança, ajudaremos esse processo na 

criança, ainda que a família não esteja cumprindo perfeitamente este papel. 

Passamos a maior parte do dia dessas crianças em suas companias, nossas 

intervenções serão sempre cirúrgicas, hora colocando enxertos, hora 

decepando.  

Na medida em que a criança cresce, ela se desenvolve e passa a 

depender menos do professor e também da família; mas se nesta época ela 

não entender o que se passa com ela mesma pode se sentir abandonada. Por 

exemplo, quando entra para a creche. Ela sofre de saudade, algumas já sabem 

falar, mas não entendem aquilo que sentem. Precisam de ajuda para nomear 

esse sentimento.  

O outro, portanto, é fundamental para a criança, mas a criança não é 

fundamental para o adulto. Quando a família superprotege a criança ela é 

impedida de amadurecer e prejudicada por não conseguir conquistar 

autonomia.  

A creche vem então marcar esse indivíduo ensinando a ser. Nenhum ser 

humano é vazio. Somos cheios de marcas pela vida. E é conforme essas 

marcas, que reagimos à vida e ao aprendizado. Dentro da dimensão relacional, 
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estudada pela Psicopedagogia, com a professora Maria Cecília de Almeida e 

Silva, uma pessoa significativa seja dentro da própria família ou até mesmo na 

escola pode apagar ou superar uma marca negativa vivida pela criança 

superando-a através da segurança e do acolhimento. 

Se o professor é consciente de seu papel e sua função política dentro da 

instituição, e tem ética com sua profissão, ele fará o possível para ajudar esta 

criança a superar seus obstáculos. 

Essa necessidade de comunicação é inerente à vontade das pessoas, e 

cada uma consegue expressar-se melhor de sua forma única. Quantas vezes 

nossas crianças estão fazendo “bagunça” por que aquele é o único momento 

no qual ela tem toda sua atenção voltada para ela. Já pensou nisso? 

Por exemplo, considero mais fácil escrever sobre meus sentimentos do 

que falar sobre eles, escrevendo me sinto livre, ao falar me sinto julgada. Dizia 

José Saramago que “Quanto mais palavras conhecemos, mais temos a 

capacidade de dizer o que sentimos!”. E assim ao escrever refletimos sobre o 

que fizemos, passamos, pensamos, e esta aí uma arma para o professor, o 

registro da aula. Que na hora pode ser uma transcrição pontual e mecânica, 

mas que depois ao se debruçar sobre ele refletimos sobre seus 

acontecimentos, motivos, conseqüências. 

É neste ato de se debrubraçar e refletir que rompemos as barreiras da 

ignorância, quebramos paradigmas e somos libertos pelo conhecimento, pois 

só ele é capaz de nos libertar dessa prisão autoritária, que não leva em 

consideração o outro como um ser dotado de sentimentos, e sim como uma 

máquina pronta para estar preparada para o mercado e funcionar bem.  

Nas aulas de Madalena Freire aprendemos que, normalmente, vemos no 

outro nossas próprias limitações, aquilo que nos incomoda em nós mesmos e 

como não podemos nos atacar atacamos o outro. No entanto, se este outro for 

um de nossos alunos com certeza alguma coisa naquela criança incomoda a 

sua criança que esta adormecida dentro de você. Esses momentos são 

inconscientes, e é necessária muita disciplina para nos policiármos enquanto 

profissionais da educação conhecedores dos traumas que certas atitudes 

podem gerar. 

Aprendemos ainda que até os seis anos tudo o que a criança faz é 

literalmente para chamar a nossa atenção. Mas que atenção é essa? Nessa 
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mistura de mundo público e privado a criança se perde tentando encontrar na 

professora a mãe que gostaria de ter.  

É necessário todo cuidado ao lidar com essas crianças para estabelecer 

vinculo sim, pois sem ele não haverá aprendizado, mas fazendo com que a 

criança perceba a distinção entre nós que não somos “mães” e sua mãe de 

fato. Para isso ajudá-las a lidar com a frustração de nos dividir com vinte e 

quatro outras crianças. Isso as ensina a ser cidadãs, o mundo não gerara em 

torno delas e se elas já possuem isso em casa reafirmá-lo no ambiente escolar 

é tirar a oportunidade desta criança crescer e perceber o mundo a sua volta e 

as outras pessoas também, saindo do estado egocêntrico. 
“O ingresso numa escola maternal é uma experiência social exterior à 
família. Cria um problema psicológico para a criança e uma 
oportunidade para a professora realizar a sua primeira contribuição 
para a higiene mental.” 

(Winnicott, 1982, p.221) 
Não se sinta culpado ao ver seu aluno chorar querendo seu colo num 

momento que você não pode dar. Acolha-o, converse com ele, mostre sempre 

que se preocupa com ele, mas que naquele momento você não pode pega-lo. 

Ele se sentirá acolhido mesmo que continue a chorar. Bem diferente de você 

ignorar seu choro achando, e pode ser que seja mesmo, apenas manha, mas 

se sentira abandonado pela segunda vez naquele mesmo local, tornando sua 

adaptação e socialização bem intranquila. 

A fase de onipotência do bebê, onde se pára tudo para atendê-lo é a 

fase recém nascida executada pela família. Na creche ele entenderá aos 

poucos que ele é um em um grupo e aprenderá esperar sua vez.  

Todas essas sensações são guardadas no inconsciente da criança e 

quando necessitam, buscam por ela. Esse desejo de reviver essas sensações 

boas é um dos conceitos de Winnicott, chamado de Pulsão. Podemos observar 

essas manifestações em diversos momentos do dia na forma como interagem 

com o espaço, com o tempo, com os objetos e principalmente com o outro. 

Essa manifestação externaliza o que ela vive por dentro na união entre corpo e 

mente. E fica afirmado, segundo o Winnicott, que a ação está carregada de 

simbologia. 

O que se pode entender que ao assumir um cargo de direção e 

coordenação, preocupo-me em desenvolver nos profissionais atuantes da 

educação infantil, a consciência de seu próprio corpo, de iniciar uma escuta de 
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seus próprios sentimentos, para assim entender as ações e reações das 

crianças em sala e fora dela. Tudo influencia a vida adulta, a casa, a família, o 

casamento, os amigos, o trabalho, o que não é diferente com nossas crianças.  

Não podemos mudar suas vidas, mas podemos ajudá-los a lidar com ela 

de uma forma consciente e responsável. E assim, trabalhando a ecologia 

pessoal, interferimos na ecologia social e por conseqüência na ecologia 

ambiental.  

Ao estármos bem conosco trabalhamos melhor, lidamos melhor com o 

outro. Este outro ao se sentir acolhido trabalha melhor e seu produto de 

trabalho terá maior qualidade, no caso dos professores nossas crianças terão 

maior e melhor atenção, o que refletirá na construção de futuros cidadãos.  

Conscientes de seu papel e função na sociedade, de seu valor pessoal assim 

como o do outro, e atuarão no mundo de forma coerente e responsável. Tudo 

por causa de um gesto de atenção que pode ficar encarnado em sua pele, em 

sua mente, executado pelo professor de educação infantil. 

Somos muito mais do que imaginamos ser. É preciso que o professor de 

educação infantil acredite no seu valor, para assim podermos mostrar ao 

mundo esse valor. Pois na maioria das vezes é o próprio profissional que se 

menospreza. Como dizia Madalena Freire nas aulas, se você não trabalha com 

compromisso escolha outra coisa porque está na profissão errada. 

Ao professor cabem algumas ferramentas que são necessárias ser 

internalizadas e compreendidas, como o momento do brincar é extremamente 

importante para o desenvolvimento da criança. São nessas brincadeiras que 

elas dão sentido ao mundo, que revelam o seu próprio mundo interno, seus 

medos, anseios, conflitos, assim como suas aprendizagens. 

Para a criança, perder para ganhar é muito doido. Não é fácil sair das 

asas de sua mãe para ganhar o mundo. Podemos ajudá-las através das 

histórias, fonte de riquezas diversas, que abordam tema dos mais variados 

possíveis como dor, abandono, medo, solidão, ciúmes, morte, velhice... é uma 

gama imensurável de possibilidades que estão disponíveis ao professor que se 

dispõem a enxergá-las. Hoje com a internet tudo ficou mais fácil, abrir um livro 

no computador e imprimi - lo coisa que antes dependia de verba para aquisição 

do próprio livro.  
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A função dessas histórias é ensinar a viver. Pois passando pela angústia 

do desenvolvimento elas alcançam o regozijamento do final feliz, o que ajuda a 

constituir sua personalidade, oferecendo confiança de que apesar das 

adversidades todo mal passa, e a alegria é possível. 

 Sem essa pessoa para ajudar a criança a se estruturar psíquicamente 

pode ocorrer a morte psíquica no pior dos casos. Todo ser humano tem 

problemas, as relações dolorosas com a mãe ninguém desfaz; mas somos 

capazes de superar quando essas foram pequenos deslizes, nos demais casos 

há a necessidade de ajuda terapêutica. 

A música também é uma forma muito rica de lidar com o sentimento. 

Assim como as artes nas quais ela possui a oportunidade de externar seus 

sentimentos mais obscuros e inconscientes. O faz de conta também é aliado do 

professor, ao brincar, ao fingir ser, muitas vezes as crianças reafirmam 

conceitos, internalizam outros, vivem e revivem seus dramas tentando entende-

los. 

Logo, cabe ao professor ter a sensibilidade de perceber esta 

necessidade, e buscar a forma que achar mais conveniente para ajudar esta 

criança a se constituir enquanto sujeito único e cidadão. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 No meu processo de construção da monografia, passei por um período 

de pesquisa, que envolveu meu trabalho e a recuperação de todo meu material 

estudado desde o primeiro semestre aqui no Pró-Saber. Foi difícil consciliar as 

duas coisas porque neste mesmo período tive que fazer o Curso de Gestão 

Educacional Pública pela Prefeitura e me vi perdida em vários momentos. 

 Até que fui sacudida pela Professora Maria Delcina Feitosa e comecei a 

busca de uma nova orientadora que acabou sendo a minha inspiradora, sem 

modéstia, no tema desenvolvido a tão querida Madalena Freire. Modelo de 

profissional e pessoa não como um mito, mas como alguém que fez a diferença 

em nosso mundo.  

Nas minhas pesquisas e reflexões confirmei o quanto falta de 

consciência, daquilo que se sente, e que isso atinge o outro diretamente, e 

também o lugar onde estou inserido e por conseqüência o próprio planeta 

sofre.  

Percebi o quanto é importante o profissional de educação infantil, em 

especial, que esteja atento as suas próprias emoções porque do contrário não 

seremos capazes de entender as reações de nossos alunos e até de nossos 

colegas de trabalho. Porque as crianças, na educação infantil, estão em fase 

de desenvolvimento de sua personalidade, construindo sua auto-imagem e 

aprendendo a olhar o mundo e o outro além dele. Necessitando de um modelo 

para entenderem como agir, uma vez que a criança não nasce com 

humanização, mas vai adquirindo conforme vive a vida. 

Acredito ainda mais, que o profissional capacitado irá ajudá-las a 

desenvolver esse processo saudavelmente, sabendo e tendo consciência de 

que suas atitudes para/com eles serão gravadas em seu corpo e mente para 

sempre.  

  Meu tema não é um tema que esteja esgotado em seus 

questionamentos, no entanto muita gente já vem pensando e agindo desta 

forma como os teóricos que fui encontrando e a quantidade diversa de material 

disponível. Ative-me por um modelo presente constantemente aqui no Pró-

Saber, onde vivo na prática o que tentei desenvolver aqui na minha 

monografia. Fiz uma análise muito mais política sobre a educação do que 

imaginava, valorizando o profissional, mas colocando a ética em primeiro lugar 
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nas relações entre os alunos e seus professores, assim como os professores 

com as famílias. 

Cumpri com minhas intenções de discorrer minha monografia em seis 

partes sendo, que me concentrei no capítulo que falava da prática. 

 Reafirmei que somos muito mais do que imaginamos ser. Acredito no 

meu valor enquanto professora, e ao olhar a especificidade de um aluno, 

mostro ao mundo o meu valor, e a esta criança que eu a vejo como única. 

Porque esse aluno ao ser acolhido estabelecerá comigo um vínculo, e isso 

mudará a forma como me relaciono com ele, com sua família e por 

conseqüência com a comunidade escolar e assim por diante. 

Não valorizávamos as expressões emocionais dos alunos por falta de 

conhecimento, hoje reconheço a importância de oferecer oportunidades para 

que eles externalizem essas emoções de maneira saudável e que isso é 

fundamental para a construção de sua personalidade e influirá na forma como 

ele agirá com o outro e consigo mesmo para o resto da vida. 

Saio do curso e do fim da escrita da monografia de alma lavada, por 

saber que estava no caminho certo, ao refletir sobre educação emocional, o 

que fortaleceu meu desejo e onde pretendo cursar uma pós-graduação em 

Psicanálise, pois muito me fascinou este tema. Não esquecerei jamais das 

minhas colegas que tanto acreditaram em mim, e das professoras que olhavam 

emmeus olhos e diziam que eu era capaz, como Maria Delcina, a Claudia 

Sabino, a Jayna Cosmo, a Valéria Lopes, a Cristina Porto e Madalena Freire.  
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